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Do que trataremos nessa aula ? Uma ilustração...



Ao longo dos últimos 20 anos - especialmente nos anos 2000-
houve uma redução significativa da população em situação de
pobreza no Brasil.



No período, houve melhora em várias dimensões da saúde e
queda da mortalidade infantil em todas as regiões, com
avanços mais significativos nas áreas mais pobres.

Evolución de la mortalidad infantil según  

regiones:  Brasil 2000 y 2010



Neste período houve uma melhora do perfil distributivo em
todas regiões e contextos, ainda que haja muito por fazer.



No período alcançou-se a universalização da educação básica,
ainda que a educação infantil e média sejam desafios a enfrentar.

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1990 a 2009. 



1. Estruturação de Sistema de Proteção Social (quase 2 5% PIB em 2011-12)

– Fortalecimento de Políticas Universais na Educação, Saúde, Trabalho, Assistência e 
Previdência Social

– Criação e rápida expansão de programas específicos voltados a proteção e promoção 
social e/ou ações afirmativas/compensatórias

– Programas Bolsa Família articulado com prestação de serviços socioassistencias, 
programas de inclusão produtiva, fortalecimento da agricultura familiar, ações em 
Segurança Alimentar

A intensidade dos avanços e seus impactos nas áreas mais pobres 
se devem a Inovações no Projeto Político

Segurança Alimentar

– Políticas afirmativas de cotas (gênero, pessoas com deficiências, negros, egressos de 
escolas públicas)

2. Decisões de Política Econômica a favor do Mercad o Interno e inclusão 
social

– Inflação sob controle, diminuição do juros real, aumento do crédito

– Aumento real de 66% no salario mínimo desde 2002

– Ativismo pró-emprego e formalização dos contratos

– Massificação do consumo de alimentos e bens duráveis 



• 3.   Avanços institucionais e inovações técnicas na  gestão das Políticas 
Publicas

– Fortalecimento do papel do Planejamento de  medio prazo nos  3 níveis de governo, 
com mecanismos de participação social

– Fortalecimento das instâncias de controle público e controle social (Conselhos, Mídia)

– Pactuação nos arranjos federativos para implementação e operação dos programas 
sociais 

A intensidade dos avanços e seus impactos nas áreas mais pobres 
se devem a Inovações na Governabilidade e Capacidade de Governo

sociais 

– Ampliação da inter-setorialidade das ações de Ministérios nas políticas sociais

– Ampliação e qualificação do pessoal técnico no setor público

– Criação do MDS, articulando ações de transferência de renda, assistência social, 
segurança alimentar e inclusão produtiva

– Maior sofisticação dos Sistemas de Gestão dos Programas

– Avanços na  produção das Estatísticas Oficiais e Estudos em Políticas Públicas  

– Inovações na organização da informação de programas, cadastros públicos e 
instrumentos de monitoramento e avaliação nos Ministerios, governos estaduais e 
municípios 



Formuladores de políticas e gestores de programas, nos escritórios
de planejamento ou de implementação, não necessitam de
Informação e Conhecimento Exaustivo, mas :

– Informação relevante, consistente, compreensível para o grau de
sofisticação da Política Pública

– Estruturada na forma de uma Ferramenta Informacional, Painel de

O que se requer para a elaboração e implementação de 
Políticas e Programas Sociais?

– Estruturada na forma de uma Ferramenta Informacional, Painel de
Indicadores, Estudo ou Pesquisa Avaliativa, Relatório síntese

– Organizada segundo aspectos operacionais, geográficos e nível
decisório, produzida a custos e prazo razoáveis

– Proveniente de diferentes fontes de informação primária e
secundária

– Que respondam as perguntas do estágio em que o programa se
encontra

– Customizada, tanto quanto possível, em Sistemas de Gestão da
Informação, Monitoramento e Avaliação



• Assim como a informação em CT&I, a ICPP é complexa, não é 
facilmente apreensível por todos os envolvidos,

Produzir e organizar informação e conhecimento para 
Políticas Públicas não é trivial, assim como para qualquer campo 

de conhecimento 

• Diseminar informação a todos os envolvidos é tão complexo como 
produzi-la

• Como em qualquer atividade humana, o interesse e capacidade 
de incorporar informação e conhecimento em organizações 
públicas requer motivação e propósitos claramente definidos



1.Demandas sociales
Problemas sociales Información y 

2.Definición de la agenda
Percepción y definición de los 

asuntos públicos

3.Formulación
Diagnóstico y diseño

de los programas 

O CICLO DE POLÍTICAS e PROGRAMAS 

Problemas sociales 
presentados en la mídia, 
parlamento etc

5.Evaluación
Análisis de los resultados y

impactos.

Conocimiento 
para Gestión

4.Implementación
Producción y

provisión de servicios



1.Demandas sociales
Problemas sociales Información y 

2.Definición de la agenda
Percepción y definición de los 

asuntos públicos

3.Formulación
Diagnóstico y diseño

de los programas 

INFORMACIÓN ES UN INSUMO BÁSICO EN EL CICLO DE 
POLÍTICAS, PERO ES DE DIFERENTES NATURALEZAS E 

PROPÓSITOS EN CADA ETAPA

Sistemas de M&E 
• Datos estadísticos y de programa
• Herramientas de busquedaProblemas sociales 

presentados en la mídia, 
parlamento etc

5.Evaluación
Análisis de los resultados y

impactos.

Conocimiento 
para Gestión

4.Implementación
Producción y

provisión de servicios

• Herramientas de busqueda
• Indicadores de Monitoreo 
• Encuestas de Evaluación
• Estudios evaluativos e meta-evaluaciones.



SISTEMA DE MONITOREO Y EVALUACIÓN: UNA DEFINICIÓN

Un sistema de M&E puede comprenderse, en un 
sentido lato, como el conjunto de actividades –
articuladas, sistémicas y formalizadas – de producción, 
registro, acompañamiento y análisis crítico de las 
informaciones generadas en la gestión de políticas 
públicas, de sus programas, productos y servicios, por públicas, de sus programas, productos y servicios, por 
parte de las organizaciones, agentes y público meta 
involucrados, con la finalidad de subvencionar la toma 
de decisiones con relación a los esfuerzos necesarios 
para la mejora de la acción pública. 



SISTEMA DE MONITOREO Y EVALUACIÓN: OBJETIVOS

• Proveer información para el análisis de las “entregas” de 
productos y servicios y para la corrección de eventuales fallas 
de la acción gubernamental, 

• Generar conocimientos con respecto a los impactos de las 
políticas y programas, bien como de los costos de producción de 
los mismos. los mismos. 

• Garantizar mayor transparencia de la forma de utilización de los 
recursos públicos 

• Subvencionar decisiones sobre el mérito y relevancia de las 
políticas y programas en la asignación presupuestaria.



Demandas de Inf/Conoc
para  Mejoría de 
Programas Sociales

PROVER INFORMACIÓN DE DIFERENTES NATURALEZAS Y
PROPÓSITOS PARA CADA ETAPA DEL CICLO: ES LO QUE
SISTEMAS DE MONITOREO Y EVALUACIÓN OFRECEN

Ciclo de 

Sistemas de 
M&E 

• Datos estadísticos y de 
programa

Estrategias de 
Diseminación para 
alcanzar 
administradores y 
equipos en las oficinas 
centrales y locales

Ciclo de 
M&E

programa
• Herramientas de 
busqueda
• Indicadores de Monitoreo 
• Encuestas de Evaluación
• Estudios evaluativos e 
meta-evaluaciones.



QUE HEMOS APRENDIDO PARA APORTAR  PRODUCTOS 
RELEVANTES DE GI&M&E  PARA LOS GESTORES EN BRASIL - 1

• Las Políticas y Programas Sociales involucran un gran numero de 
actores, instituciones y procesos. Son Programas, no Proyectos que 
pueden ser descontinuados al final del dia

• Las oportunidades de Mejorías e Innovación en Programas Sociales  
son sobretodo incrementales, no revolucionarios 

• El role principal de un Sistema de M&E en un Ministerio es producir 
información, conocimiento y herramientas para el mejoramiento  de 
sus programas,  no solamente evaluaciones del merito para fines 
presupuestarios, rendición  de cuentas o legitimación técnica 

• El usuario del Sistema de M&E no es solo el Decisor Estratégico, mas 
todos los involucrados en el suceso del programa

• Para que se aporten  evaluaciones  relevantes para los gestores es 
necesario que ellos sean involucrados desde el inicio del proyecto



www.mds.gov.br/sagi
Sítio institucional da 
Secretaria de Avaliação e 
Gestão da Informação do 
MDS.Relatório 
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HERRAMIENTAS DE VISUALIZACIÓN EN LA WEB
WWW.MDS.GOV.BR/SAGI

Herramientas de internet 
son desarrolladas y 
organizadas por tipo de 

Ciudadano

• Datos generales programas sociales

• Informes, publicaciones y estudios

Investigador 

• Herramientas más sofisticadas 
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organizadas por tipo de 
usarios y sus posibles
necesidades analíticas y 
de información

• Herramientas más sofisticadas 
para obtener y procesar dato 

Equipo técnico de los estados y local 

• Herramientas de gestión de programa

Equipo técnico federal 

• Herramientas indicadores de monitoreo

• Herramientas de inteligencia comercial



Relatórios de Informações Sociais - RI



INFORMES E RESUMEN DE DATOS PARA USO DE 
LA POPULACIÓN Y GESTORES LOCALES DE 5.565 

CIUDADES PARA CONOCER SU REALIDAD 
“SOCIO-ESTADÍSTICA”



DATOS ESTADÍSTICOS E DE PROGRAMA 
DISPONIBLES IN UNO SOLO PORTAL PARA HACER 

DIAGNÓSIS SOCIAL Y CONTROL PÚBLICO



HERRAMIENTAS PARA OBTENER Y ANALIZAR DATOS 
CON INFORMACIONES DEL CENSO CON ALTO GRADO 

DE DETALLE GEOGRAFICO – MAPAS DE POBREZA



HERRAMIENTAS PARA OBTENER Y ANALIZAR DATOS 
CON INFORMACIONES DEL CENSO CON ALTO GRADO 

DE DETALLE GEOGRAFICO – MAPAS DE POBREZA
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HERRAMIENTAS PARA PRIORIZACION DE ACCIONES 
O SELECCIÓN DE POBLACION-ALVO POR MEDIO DE 

ANALISIS MULTICRITERIO
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HERRAMIENTAS PARA PROCESAR LAS TABLAS DE 
MICRODATOS DE ENCUESTAS Y CATASTROS DE 

BENEFICIARIOS

SAGI – Secretaría de Evaluación y Gestión de la Información

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

SAGI – Secretaría de Evaluación y Gestión de la Información



Em los Reportes y Sitios hay que ser selectivo em los 
indicadores sociales presentados

La validad es más importante que la precisión presumida



Datos y indicadores son como fotografias:  
Reducen la realidad social a dimensiones tangibles



Uma buena foto depiende del fotografo, de la
camera, la perspectiva ... 



Pero el fundamental es tener claro el interés
investigativo 



La realidad social require um conjunto de 
indicadores para representarla, como un mosaico de 

fotografias ...



Tenemos que resistir la tentación de su simplificación, 
como la fotografia abajo, montada a partir de técnicas 

sofisticadas de diagramação



Um ejemplo: Evolución del IDH Brasil : 1980 - 2011

O IDH cresce ano mesmo 

32

O IDH cresce ano mesmo 
ritmo desde 1980  em que 
pese a ampliação do escopo 
e escala da Política Social no 
Brasil, sobretudo após 
Constituição de 1988
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Evolução da Proporção de Pobres e Extremamente 
Pobres segundo IPEADATA

Más la pobreza há bajado de forma intensa

33 33

17,3 18,1
20,0

15,2 15,3

11,5

7,3 6,5

21,4 19,7

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015

ext pobreza pobre
Fonte: Ipeadata. 
Obs: A taxa de pobreza e extrema pobreza são medidas a partir de 24 linhas regionais, cujo 
valor médio não ponderado era equivalente a R$ 190,00 (LP) e R$ 95,00 (LEP) em 2009.



Varios indicadores sociales muestran evolución muy positi va



• Sistemas de Gestión  y Herramientas de búsqueda a información 
sobre servicios y programas son tan importantes cuanto Evaluaciones 
o Paneles de Monitoreo

• Por la naturaleza compleja de los programas sociales, la gestión de 
programa necesita tipos de información muy distintos: cualitativos, 
cuantitativos, estructurados, no estructurados

QUE HEMOS APRENDIDO PARA APORTAR  PRODUCTOS 
RELEVANTES DE GI&M&E  PARA LOS GESTORES EN BRASIL -2

cuantitativos, estructurados, no estructurados
• No hay  un método mejor o superior para producir información para 

mejoramiento del programa 
• La mejor técnica es la que aporta el conocimiento relevante para 

ayudar a mejorar el diseño o la gestión según el etapa del programa, 
al costo e plazo disponible 

• Triangulación de métodos y personas entrevistadas es una virtud, no 
un problema 



PANEL DE  MONITOREO COM INDICADORES DE 
INSUMO-PROCESO-RESULTADOS-EFECTOS, 
ORGANIZADOS EM NÍVELES: INDICADORES-

LLAVE, INDICADORES-EXPLICATIVOS, 
INDICADORES DE CONTEXTOS



PANEL DE MONITOREO CON HERRAMIENTAS CON 
SINALERAS E HERRAMIENTAS ANALÍTICAS COMO 
GRÁFICAS, MAPAS E ANALISIS COMPARATIVO AO 

NIVEL LOCAL  

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação



PANEL DE INDICADORES DE MONITOREO: 
DEFINICIONES

• Un buen panel de indicadores de monitoreo no está necesariamente 
compuesto de una gran cantidad de información, sino de un sistema 
donde la información fue seleccionada de diferentes fuentes y está 
organizada de forma sintetizada y más adecuada para el uso analítico 
por los diferentes gestores.

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

• Es necesario encontrar un punto de equilibrio entre el “caos 
informacional”, potencialmente generado por la estructuración de 
sistemas de monitoreo construidos de abajo hacia arriba (donde 
participan inicialmente técnicos y gestores de la base y después de 
niveles tácticos y más estratégicos), y la pobreza analítica de las 
propuestas desarrolladas de arriba hacia abajo. 



CONSTRUCCIÓN DE PANELES DE INDICADORES:
ORGANIZACIÓN DE LOS INDICADORES

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação



CONSTRUCCIÓN DE PANELES DE INDICADORES:
INTEGRACION DE INFORMACIÓN DE DIFERENTES 

FUENTES AL NIVEL DE MUNICIPIO O PERSONA  

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação



CONSTRUCCIÓN DE PANELES DE INDICADORES:
SELECCIÓN DE LOS INDICADORES

• El conjunto de indicadores no puede pretenderse exhaustivo y debe 
ser equilibrado entre las dimensiones de la exclusión social (salud, 
educación, vivienda, etc.). Un conjunto muy amplio de indicadores 
lleva a la pérdida de objetividad, pérdida de transparencia y 
credibilidad. 
• Los indicadores deben tener una interpretación normativa claramente 
definida (para monitorear la exclusión social, la tasa de desempleo 
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definida (para monitorear la exclusión social, la tasa de desempleo 
cumple dicho requisito; un indicador de productividad del trabajo no). 
• Los indicadores deben ser mutuamente consistentes, es decir, no 
deben sugerir tendencias inconsistentes (indicadores de desigualdad 
como el índice de Gini y la proporción de masa salarial apropiada 
pueden tener comportamientos diferentes a lo largo del tiempo, ya que 
miden aspectos distributivos diferentes). 
• Los indicadores deben ser inteligibles y accesibles a toda la 
sociedad. Son preferibles medidas simples, de fácil entendimiento. Se 
debe resistir a las simplificaciones indebidas (indicadores sintéticos). 



COMPLEMENTARIDAD ENTRE MONITOREO Y 
EVALUACIÓN

• Monitoreo y evaluación de programas son términos para designar 
procedimientos técnicos formales de seguimiento de programas, 
enfocados al análisis de la eficiencia, eficacia y efectividad de los 
mismos, para perfeccionar la acción pública 

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

• Monitoreo y evaluación son procesos analíticos orgánicamente 
articulados, complementándose en el tiempo, con el propósito de 
subvencionar al gestor público con informaciones más sintéticas y 
tempestivas sobre la operación del programa —resumidas en 
paneles o sistemas de indicadores de monitoreo— e informaciones 
más analíticas sobre su funcionamiento, obtenidas en las 
investigaciones de evaluación. 



COMPLEMENTARIDAD ENTRE MONITOREO Y 
EVALUACIÓN

• Las diferencias y especificidad de la función y de las actividades de 
monitoreo y evaluación pueden ser ilustradas a partir de un ejemplo 
más simple: 

• para medir y acompañar la evolución de la fiebre de un niño 
podemos usar la palma de la mano o el termómetro –

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

podemos usar la palma de la mano o el termómetro –
instrumentos de monitoreo – que nos proveen información 
crucial, rápida y barata para una toma tempestiva de decisiones de 
ofrecer una pastilla contra la fiebre 

• o entonces llevarlo para un centro médico para una evaluación
clínica más detallada de las razones del estado febril del infante, 
más costoda y que requiere más tiempo.



Exemplo didático: acompanhando a saúde de uma criança

Monitoramento Avaliação

1º. Observação do
comportamento

COMPLEMENTARIDAD ENTRE MONITOREO Y 
EVALUACIÓN

comportamento
sintoma:sinal de mal-estar 1º. Busca da avaliação de
decisão:tomar a temperatura um médico
2º. Termômetro 2º. Exame clínico
sintoma: febre decisão: remédio 1
decisão: antitérmico 3º. Exames diversos
3º . Termômetro decisão: remédio 2 e 3
sintoma: febre persistente 4º. Retorno- Nova Avaliação



Sistemas de Monitoramento Pesquisas de Avaliação
subentende um lógica da intervenção desenho pode ser objeto avaliação
vale-se de dados já coletados envolve em geral coleta primária
busca dispor de indicadores informação qualitativa e quantitat.
na forma de Painéis gerenciais relatório de avaliação, respondendo

COMPLEMENTARIDAD ENTRE MONITOREO Y 
EVALUACIÓN

ou Painéis analíticos - mérito da demanda
- recursos e insumos - desenho e institucionalidades
- processos e produtos - dificuldades da implementação
- resultados e impactos - resultados e impactos
- qualidade, produtividade - custo-efetividade

Aprimoramento da Gestão do Programa



CIRCA DE 130 EVALUACIÓNES YA REALIZADAS, 
COM RESUMENES, REPORTES  Y/O  MICRODATOS 

DE ENCUESTAS 
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Peor que no tener una evaluación es tener uma 
evaluación prematura, mal hecha, con metodologia 

inadecuada o con resultados ya previsibles 

• De vez en cuando, una “evaluación” mal concebida o mal ejecutada 
produce informaciones que, en el mejor de los casos, serían 
engañosas y, en el peor, absolutamente falsas. Aunque esto sea 
poco común, pueden causar problemas graves. Como generalmente 
tienen aire de respetabilidad, dichas evaluaciones no acostumbran tienen aire de respetabilidad, dichas evaluaciones no acostumbran 
ser cuestionadas, y el resultado es que decisiones importantes 
sobre programas y servicios esenciales se basan inadvertidamente 
en informaciones falaces. (WORTHERN et ál., 2004, p.44). 

• La estrategia evaluativa debe ajustarse a la complejidad del 
problema a ser investigado, y no lo contrario. Es el problema de 
evaluación que debe definir los métodos, sujetos, instituciones a ser 
investigadas. No es la supuesta consistencia técnica de los métodos 
de evaluación la que debe condicionar la forma en que el programa 
deba ser conducido. 



• Evaluaciones se diferencian según el foco en el ciclo de programa

• Evaluación ex ante / ex post 
• Evaluación de processo de implementación (o formativa)   vs 

Evaluación de resultados y/o  impactos (o somativa)

EVALUACIÓNES: UN DESEÑO METODOLOGYCO 
PARA CADA OBJETIVO 
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Evaluación de resultados y/o  impactos (o somativa)

• Según  agente que la hace: 
• evaluación interna, conducida por el equipo del programa; 
• la evaluación externa, realizada por el equipo de consultores 

externos contratados; 
• la evaluación mixta, que prevé la interacción de los dos grupos; 
• la evaluación participativa, construida junto con los beneficiarios 

de los programas (que también contribuyen para su 
planificación). 



EVALUACIÓNES: UN DESEÑO METODOLOGYCO 
PARA CADA OBJETIVO 

Cada modalidad de evaluación tiene ventajas y limitaciones: 
• La evaluación externa parece permitir una visión exterior no 

sesgada y no comprometida con la continuidad del programa, 
confiriendo mayor exención al análisis (suponiendo que los 
consultores son absolutamente profesionales, no preocupados con 
las oportunidades de contratación en una próxima demanda de 
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las oportunidades de contratación en una próxima demanda de 
evaluación); 

• La evaluación interna, la mixta y la participativa parecen permitir 
aportes más circunstanciados en el análisis de los procesos y 
resultados, además de facilitar la incorporación de mejorías en la 
gestión del programa —objetivo final de la evaluación—.

• Evaluaciones internas pueden ser rápidas y baratas, al contrario 
de otras modalidades. 

• Evaluaciones participativas pueden viabilizar perfeccionamientos 
más efectivos. 



ESTUDIOS TÉCNICOS HECHOS POR EQUIPO 
INTERNA BASADOS EN INVESTIGACIONES  DE 
EVALUACIÓN, DE DATOS ESTADÍSTICOS O DE 

INFORMES SOCIALES
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• No existe a priori un método universal más legítimo o con mayor 
“status científico” para toda y cualquier investigación de 
evaluación, como no existe un único método para las 
investigaciones académicas. 

• La realidad social es compleja y los problemas sociales son 
multidimensionales y pueden – y deben- ser analizados según 

Diseño de la Evaluación debe se ajustar al problema 
investigado, no el contrario
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multidimensionales y pueden – y deben- ser analizados según 
diferentes abordajes disciplinarios – sociología, economía, 
ciencias políticas, antropología, etc.- y diseños metodológicos –
cualitativos, cuantitativos etc. 

• Cada disciplina científica tiene sus abordajes más convencionales 
y legitimados. Además, inclusive dentro de un campo de 
conocimientos disciplinarios hay distintas comunidades de 
investigadores, que comparten sus propias visiones de mundo y 
paradigmas teórico-metodológicos. 



Diseño de la Evaluación debe se ajustar al problema 
investigado, no el contrario



Abordaje Multimétodo en la Evaluación de Programas 
y Acciones del MDS



• En este tipo de diseño evaluativo, hay problemas  éticos (¿cómo 
escoger y justificar quién será el beneficiario y quién quedará fuera 
del programa?), 

• operativos (¿cómo evitar la evasión de los beneficiarios, cómo 
garantizar que los efectos medidos son apenas del programa 
enfocado, en medio de un contexto creciente de intervenciones 
sociales?), 

• metodológicos (¿el indicador empleado es la mejor medida para 

Las Evaluaciones Quasi experimentales no son las 
tecnicas más legitimas que otras

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

• metodológicos (¿el indicador empleado es la mejor medida para 
captar la dimensión impactada? Lo que se supone como 
dimensión impactada, por el diseño lógico del programa, ¿guarda 
un estrecho vínculo con las acciones y actividades del programa? 
¿El impacto debe ser medido sobre los beneficiarios o junto a la 
comunidad a la que pertenecen?)  

• epistemológicos (¿cómo los esfuerzos de garantía de la validez 
interna del experimento conspiran contra la generalización de los 
resultados? ¿cómo garantizar que un programa bien evaluado en 
circunstancias tan artificiales pueda repetir el éxito en situaciones 
normales?)



EVALUACIÓNES CUALITATIVAS: NECESIDADE DE 
ANALISIS MÁS ESTRUTURADAS

• Análisis estructural de textos es una técnica usada para interpretar 
relatos de entrevistas o de grupos de discusión de forma más 
estructurada, tratando palabras, frases, parágrafos como 
entidades empíricas, permitiendo contabilizar frecuencias, 
recurrencias y relaciones entre ideas de un conjunto de textos y 
documentos .
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documentos .

• En el campo de las investigaciones de evaluación de programas, 
en especial en las encuestas de satisfacción o evaluación de 
impacto junto a beneficiarios de programas sociales, la técnica 
puede ser utilizada como recurso analítico para sistematizar de 
forma más objetiva y estandarizada las manifestaciones, opiniones 
y críticas presentes en los discursos de los entrevistados, y como 
estrategia metodológica para garantizar mayor replicabilidad de 
las evaluaciones en otros contextos territoriales y temporales. 



HERRAMIENTAS PARA ANALIZAR TEXTOS Y DATOS 
NO ESTRUCTURADOS DE ENCUESTAS 

QUALITATIVAS, CARTAS  Y DOCUMENTOS DE 
AUDITORIA

SAGI – Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação



• Diseminar información  adecuadas a todas las personas involucradas 
en la operación del Programa es tan importante como producirla 

• Informaciones elaboradas en el Sistema de GI&M&E son complejas y 
no sencillas para  comprensión, mismo por equipos de expertos en 
temáticas no relacionadas al problema 

QUE HEMOS APRENDIDO PARA APORTAR  PRODUCTOS 
RELEVANTES DE GI&M&E  PARA LOS GESTORES EN BRASIL -3

• El mejoramiento de los programas requieren  capacitación 
permanente  en las actividades de prestación de servicios ; gestión de 
personal  y  recursos financieros; además de instrumentos de M&E

• Hay que crear mecanismos sencillos e incentivos para que la 
información y conocimiento producido sean comprendidos como 
relevantes para la operación cotidiana del programa 



www.brasilsemmiseria.gov.br/municipios





PUBLICACIONES PERSONALIZADAS PARA LA 
INTERNET, COM GRAFICAS E TEXTOS NO 

EXHAUSTIVOS



Diseminación de los Resultados



Publicaciones Técnicas



BIBLIOTECA VIRTUAL PARA GESTIÓN DEL 
CONOCIMIENTO SOBRE PROGRAMAS SOCIALES 

PRODUCIDO POR SAGI, UNIVERSIDADES Y 
ORGANISMOS INTERNACIONALES
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Hay que proveer formación en M&E



Gracias!!

www.mds.gov.br/sagi


